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Resumo: A realização de estudos toxicológicos ajudam no desenvolvimento de 

medidas para proteger os organismos e o meio ambiente dos efeitos tóxicos de certos  

compostos. Ensaios com A. salina podem apresentar baixo custo financeiro e rápida 

execução. Essas vantagens contribuem de forma significativa para a incorporação do 

modelo nos bioensaios toxicológicos tendo uma semelhança estrutural com células 

humanas. Neste contexto, tentasse de uma revisão bibliográfica de publicações cientificas 

que abordam a avaliação da toxicidade aguda envolvendo A. salina no período 2020-

2022. Os resultados de testes frente A. salina para concentração letal (LC50) abaixo de 

100 μg/mL são considerados altamente tóxicos, valores entre 100 e 500 μg/mL são 

moderadamente tóxicas, levemente tóxica entre 500 e 1000 μg/mL, baixa toxicidade ou 

são atóxicas acima de 1000 μg/mL. Devido a necessidade de avaliar os impactos da 

poluição, vemos a importância dos testes toxicológicos frente modelos aquáticos, ou seja, 

identificar concentrações ofensivas ao equilíbrio da biota aquática. 
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1. Introdução 

 

A avaliação da toxicidade é realizada com o objetivo de determinar o potencial de 

letalidade ou toxicidade de novas substâncias e produtos causar danos à saúde humana. 
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Esses estudos permitem desenvolver medidas para proteger os organismos e o meio 

ambiente dos efeitos nocivos desses compostos. Eles também facilitam o 

desenvolvimento de medicamentos clínicos, pesticidas e a toxicidade relativa de alguns 

compostos em determinadas doses ou concentrações da substância (SILVA et al., 2016; 

MARQUES et al., 2020). Com base nessa premissa, é necessário entender as condições 

de uso seguro desses compostos para a saúde humana e ambiental para garantir sua 

segurança (JAMES et al., 2000; CAIANA et al., 2020). 

O organismo modelo A. salina Leach é um microcrustáceo que habita ambientes 

de água doce, serve de alimento para peixes e como bioindicador de poluição. É 

amplamente utilizado em bioensaios pelo fato de ser um microrganismo de fácil 

manuseio, rapidez em testes e baixo custo financeiro. São fatores que favorecem seu uso 

em diversos estudos científicos, além disso, em ensaios de toxicidade a A. salina é 

bastante utilizada para analisar a letalidade preliminar de extratos e óleos essenciais 

(LUNA, et al., 2005 e ARCANJO, et al., 2012) e seu grau de toxicidade, por terem uma 

semelhança estrutural com células humanas (DOS SANTOS et al., 2018; ARRUDA et 

al., 2019; SILVA et al., 2020; MERINO et al., 2015).  

Também permite experimentos in vivo sem o uso de ratos e camundongos, 

podendo ser utilizado como parâmetro para analisar diversas atividades biológicas, 

incluindo antioxidantes, fototoxicidade, agente larvicida, citotoxicidade, e outros 

(BAGHERI et al., 2010; CAIANA et al., 2020). 

 

2. Objetivo 

 

Neste contexto, este estudo teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica 

sobre o uso da Artemia salina em ensaios  toxicológicos.   

3. Metodologia 

 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica de publicações científicas que 

abordassem avaliação da toxicidade aguda em modelo A. salina, no período de 2007- 

2022.  A busca foi realizada em 09/11/2022, utilizado o termo-chave “Artemia salina; 

toxicology”, nas bases de dados Google Acadêmico, Medline/pubmed (via national 
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library of medicine) e Scopus (Elsevier). Priorizando artigo escritos em português e 

inglês, entretanto, não estipulando limites ou restrição para idioma. Para execução da 

pesquisa, foram, a partir das palavras-chave relacionadas ao assunto, sendo elas: 

Bioensaio toxicológico, Artemia salina Leach, toxicidade, biomarcadores.  

 

4. Resultados  

 

Devido às suas vantagens de alta velocidade, alta praticidade, simplicidade e baixo 

custo, e a pequena quantidade de amostra utilizada, mantém uma boa relação em 

experimentos in vivo, indicando que é um método útil e confiável (PARRA et al., 2001). 

AGUIAR (2021) avaliou a reação da O-alquilação de dois compostos fenólicos e 

dois compostos sintéticos 3a e 3b, o qual foram validados com LC50 abaixo de 100 μg/mL, 

portanto, ambos são considerados tóxicos para larvas de A. salina. Seu LC50 é comparável 

ao de seu precursor em 29,5 μg/mL, sugerindo que este composto pode ser ativo.  

Marques et al (2020), observaram que os extratos de Sida planicaulis Cav.  

aumentava a letalidade de acordo com o aumento das concentrações testadas. Para a fase 

clorofórmica, conforme o aumento da concentração, ocorreu um aumento na letalidade 

frente as artemias, resultando em uma CL50 de 235,06 µg/mL (105,64-329,47 µg/mL). A 

fase hidroalcoólica da EEB também resultou em aumento da letalidade frente as artemias 

devido ao aumento das concentrações. Ao contrário EEB e da fase clorofórmica, a fase 

hidroalcoólica tem um LC50 de 704,20 µg/mL (593,32-884,89 µg/mL) com toxicidade 

significativamente inferior. 

Experimentos conduzidos por Cansian e seus colaboradores em 2017 utilizaram o 

método de toxicidade frente a A. salina para determinar a CL50 do óleo essencial da 

Caryoplyllus aromaticus e obtiveram um resultado de 0,5993 ± 0,0464 µg/mL, 

considerado um óleo altamente tóxico. Portanto, os resultados do teste de Artemia salina, 

obtém-se valores abaixo de 100 μg/mL na concentração letal (LC50) necessária para matar 

50% dos indivíduos, são considerados altamente tóxicos, valores entre 100 e 500 μg/mL 

são moderadamente tóxicas, levemente tóxico entre 500 e 1000 μg/mL, baixo toxicidade 

ou são atóxicas acima de 1000 μg/mL (MERINO et al., 2015).  
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5. Conclusão  

 

A utilização de A. salina em bioensaios mostra-se um excelente modelo para 

monitorar a poluição aquática e analisar o potencial tóxico de certas substâncias, 

especialmente aquelas derivadas de compostos bioativo de plantas. Porém, é necessário 

um estudo em conjunto, de análises físicas, químicas e biológicas, para avaliar de maneira 

precisa e segura o impacto de certas substancias. E de acordo coma literatura, os 

resultados para concentração letal (LC50) abaixo de 100 μg/mL são considerados 

altamente tóxicos. 
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